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Apresentação 
 
Depois de quase dois anos entre o planejamento e a conclusão, é com satisfação que 

apresentamos o Diagnóstico da Pecuária de Corte em Minas Gerais, uma demanda legítima 

da Comissão Técnica do setor na FAEMG. 

 

Reconhecidamente, este é um dos segmentos da agropecuária mineira com grande 

carência de dados e informações, que auxiliem ou subsidiem o planejamento e 

desenvolvimento de ações, projetos, programas e políticas públicas de apoio. 

 

Visitamos ao longo desse projeto as principais regiões típicas de criação de gado de corte 

de Minas, contando com a colaboração dos Sindicatos de Produtores Rurais e, 

principalmente, dos pecuaristas, que abriram as porteiras de suas fazendas e cuja valiosa 

contribuição permitiu sanar um pouco dessa carência de informação. 

 

A partir deste documento esperamos, então, indicar caminhos e contribuir para o 

crescimento sustentável do setor, não apenas com iniciativas do próprio Sistema FAEMG, o 

que certamente faremos, mas também com o interesse e apoio dos demais atores da cadeia 

produtiva e dos governos estadual e federal. 

 

Roberto Simões 

Presidente do Sistema FAEMG 

 

 
Crédito: José Israel Abrantes. Acervo FAEMG. 
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PARTE I 
 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1. Pecuária sustentável em Minas Gerais 

 

1.1.1. Sustentabilidade e agricultura 

 

 agricultura brasileira se desenvolveu inicialmente em ciclos econômicos. 

Do descobrimento até a primeira metade do Século XX, eram baseados na 

monocultura ou extrativismo, primeiramente com pau-brasil e seguindo com 

cana (açúcar), borracha, tabaco, pecuária (couro) e café. Nos anos 1950, uma onda 

de modernização, apoiada pela genética, insumos químicos e mecanização - 

conhecida como Revolução Verde -, surge dos esforços em pesquisa e extensão 

para a recuperação da capacidade produtiva do Hemisfério Norte no pós-segunda 

guerra. Essas tecnologias foram disseminadas e chegaram ao Brasil na década de 

1960. 

 

Desse momento em diante, a agricultura brasileira prosperou com base em ciclos 

tecnológicos, impulsionados pela criação dos sistemas brasileiros de pesquisa 

agropecuária, capitaneado pela Embrapa, e de assistência técnica e extensão rural. 

Tais avanços permitiram a diversificação da produção e a expansão da área 

agrícola, inclusive sobre o Cerrado, antes considerado inaproveitável. 

Posteriormente, significativos ganhos em produtividade conferiram ao país a posição 

de um dos principais produtores de alimentos do mundo e a abriram a possibilidade 

de preservar cerca de 60% de seu território com florestas nativas. 

 

O salto populacional foi proporcional aos ganhos de capacidade produtiva agrícola 

aqui e mundo afora ao longo dos anos. Em 1950, a população mundial girava em 

torno de 2,5 bilhões de pessoas, chegando a sete bilhões, em 2011. Ou seja, a 

tecnologia agrícola permitiu, dentre outros avanços, como a medicina, o crescimento 

de 180% da população mundial em apenas 60 anos. 

A 
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Tanta gente no mundo em tão pouco tempo passou a gerar crescentes 

desequilíbrios e a preocupação com o futuro se tornou premente. Devemos, então, 

ser sustentáveis, para podermos ter futuro. Disseminou-se o famoso tripé: 

ambientalmente correto, socialmente justo e economicamente viável. 

 

A imagem comumente utilizada e estanque de três círculos idênticos e parcialmente 

sobrepostos, representando as dimensões social, ambiental e econômica, onde a 

sustentabilidade é encontrada na interseção destes, gera a equivocada impressão 

que alcançar tal sustentabilidade é possível e trata-se de uma questão meramente 

de reequilíbrio dos três fatores. 

 

 

 

Figura 1: Representação da sustentabilidade. 

 

 

As discussões sobre como alcançar a sustentabilidade vêm evoluindo no mundo e 

no Brasil nas últimas décadas. São focadas, principalmente, na preservação 

ambiental e dos remanescentes florestais, hoje presentes somente nos países 

tropicais, e nas garantias dos direitos sociais - ambos apoiados por acordos 

internacionais, constituições e legislações cada vez mais rigorosas. Apenas nos 

momentos de crise, como o atual, se suscitam discussões sobre a economia, que 

duram até que as dificuldades sejam superadas. 
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Dois dos três círculos da imagem, portanto, têm evoluído na busca de suas 

garantias ou de uma sustentabilidade utópica, principalmente por meio de sistemas 

legais, de comando e controle. Mas, o terceiro círculo - a economia - não evolui. Vive 

o mercado, livre e imperfeito, numa luta permanente e desigual entre fracos e fortes, 

pobres e ricos. Como, então, é possível alcançar a sustentabilidade? 

 

O caso da agricultura é ainda mais emblemático. Sua intrínseca e inerente relação 

com o ambiente - e suas variações naturais - se soma ao conturbado mercado de 

produtos agrícolas. Sempre incerto e determinado pela oferta e demanda, mas 

muitas vezes manipulado por nações ou oligopsônios, que buscam auto 

favorecimento. No caso brasileiro há o agravante das fragilidades da nossa política 

agrícola (seguro, preço mínimo, estoques, etc.), que potencializam as incertezas 

econômicas. 

 

Também no Brasil, os agricultores são constantemente surpreendidos por novas 

legislações, normas e regulamentos, destacadamente nos campos ambiental e 

trabalhista. Mudanças que trazem mais e mais obrigações, a despeito da 

capacidade dos agricultores em cumprir, de seu alcance - vez ou outra, duvidoso - 

ou mesmo de sua factibilidade. 

 

Se temos, portanto, ambiente, sociedade e economia dinâmicos, não podemos 

imaginar a sustentabilidade como algo alcançável, mas sim almejável. A 

sustentabilidade será, a cada instante ou nova realidade, a melhor combinação 

possível no arranjo ambiental, social e econômico. 

 

Agricultores, por exemplo, submetidos à seca ou excesso de chuvas, em 

determinado momento, terão perdas de produtividade e - sem o seguro - de 

rentabilidade. Terão seu patamar de sustentabilidade modificado por um fator natural 

ou do ambiente, que refletirá no econômico. Em outra hipótese, crises de preços 

baixos prolongadas no mercado geram dificuldades de cumprir compromissos 

financeiros, com empregados e com a manutenção da qualidade ambiental em suas 

propriedades. Novo patamar de sustentabilidade é gerado. 
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A crescente preocupação da sociedade com a questão da sustentabilidade e seus 

possíveis impactos sobre a forma de fazermos agricultura gerou a necessidade de 

se discutir o tema a fundo, envolvendo produtores e os sistemas produtivos de 

alimentos. 

 

1.1.2. Programa Pecuária Sustentável em Minas Gerais 

 

Traduzir e transferir para o campo as tendências e demandas de consumo é o 

grande desafio. Com este intuito, o Sistema FAEMG está desenvolvendo um 

programa com vistas a uma produção mais sustentável para a pecuária bovina 

mineira. 

 

A pecuária bovina, considerando as atividades de corte e leite, configura-se como a 

principal atividade econômica no estado de Minas Gerais. Dados da FAEMG 

demonstram que, em 2015, a renda bruta gerada nessa atividade alcançou R$ 17,9 

bilhões, sendo R$ 10,2 bilhões na pecuária de leite e R$ 7,7 bilhões na pecuária de 

corte. Portanto, é prioritário interagir com este segmento. 

 

A pecuária sustentável baseia-se numa visão holística, fundamentando-se no 

conhecimento dos processos. Esse conhecimento possibilita o desenvolvimento de 

tecnologias que propiciam o aumento da produtividade e redução dos custos do 

sistema de produção, com impactos positivos na saúde econômica do sistema. 

 

Dentro dos três pilares da sustentabilidade, a saúde econômica do sistema produtivo 

é um ponto estratégico e pode ser a base para melhorias na saúde ambiental e 

saúde social do mesmo. Alcançando melhores índices produtivos, que se revertem 

em ganhos econômicos, haverá maior abertura para melhorias na saúde ambiental e 

social. Uma estratégia de marketing e comercialização do produto diferenciado 

desse sistema produtivo sustentável poderá agregar visibilidade e maior retorno 

econômico ao sistema produtivo quando aplicada. 

 

A pecuária de corte no Brasil, assim como em Minas Gerais, é caracterizada por 

uma grande gama de sistemas de produção, principalmente a pasto. A atividade 
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passa atualmente por grandes desafios para sua inserção em conceitos e práticas 

modernas de produção e gestão, com vistas ao atendimento dos mercados, cada 

vez mais exigentes. 

 

Esses desafios, em nível de campo, referem-se, por exemplo, à eliminação da 

prática de extrativismo pecuário, com oferta de forragens de qualidade ao longo de 

todo o ano, e a integração com os sistemas de produção de grãos. Soma-se a isso a 

necessidade de uma melhor gestão e integração ao longo de toda a cadeia, com o 

estabelecimento de parceiras entre os diversos agentes, visando garantir a oferta de 

um produto final de qualidade. 

 

A qualidade não deve ser entendida simplesmente como uma característica 

intrínseca do produto e deve incorporar aspectos dos sistemas de produção que 

garantam a conservação do capital natural, rastreabilidade e benefícios à sociedade. 

 

O pecuarista vem enfrentando há anos a elevação dos custos combinada com a 

redução real do valor da arroba do boi no mercado. Tal condição, dadas as 

dificuldades da grande maioria em equilibrar despesas e rendimentos, tem levando à 

adoção de práticas que comprometem a sustentabilidade do negócio, como a 

degradação de pastagens e baixos investimentos em pessoas. 

 

As expectativas para a atividade são otimistas no que tange ao aumento da 

demanda interna e externa de carne bovina nos próximos anos, que será 

impulsionada pelo crescimento econômico das chamadas economias emergentes. 

Essa tendência favorece a discussão de modelos inovadores de manejo, produção e 

gestão, que atendam às necessidades dos consumidores modernos e caminhem na 

direção da sustentabilidade. 

 

Já são várias as iniciativas no país que convergem para a adoção de práticas 

sustentáveis na pecuária de corte, capitaneadas por agentes da cadeia produtiva, 

entidades de representação ou governos. Minas Gerais, com o segundo maior 

rebanho do país, não apresenta iniciativas significativas neste campo. 
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Este Programa propõe atuar junto aos pecuaristas, elo base do todo o negócio, 

buscando disseminar meios mais eficientes para uma produção sustentável, redução 

de custos e acesso a novos mercados, com a oferta de um produto inovador e 

adequado às principais exigências de produção, permitindo agregação de valor ao 

boi. 

 

A partir da produção desse produto diferenciado, ofertar à cadeia produtiva a jusante 

uma matéria prima segura, com comprovação de origem e qualidade, que permita a 

todos os elos agregarem valor. Finalmente, possibilitar aos consumidores mineiros, 

brasileiros e de outros países a certeza de compra um produto seguro e de alta 

qualidade. 

 

Os objetivos e etapas previstas para este Programa são: 

 

Objetivo: 

Ofertar ao mercado consumidor um produto de qualidade, saudável e sustentável, 

com base em tecnologias, práticas e gestão de sistemas de produção mais 

eficientes e sustentáveis, favorecendo o aumento da rentabilidade do produtor e a 

competitividade da carne bovina mineira nos principais mercados. 

 

Objetivos específicos: 

¶ Conhecer o perfil do produtor e da bovinocultura de corte de Minas Gerais, 

através da análise de indicadores zootécnicos e econômicos e das 

tecnologias empregadas na atividade, nos vários sistemas de produção; 

¶ Estabelecer e disseminar padrões e práticas para uma produção sustentável; 

¶ Identificar a necessidade e capacitar produtores e a mão de obra em 

tecnologias, processos e gestão mais eficientes e sustentáveis; 

¶ Fortalecer a cooperação entre produtor, indústria e distribuição; 

¶ Garantir um produto final seguro, de qualidade e sustentável. 

 

Etapas previstas: 

¶ ETAPA 1 - Levantamento de dados e diagnóstico; 
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¶ ETAPA 2 - Defini«o de crit®rios de avalia«o e valida«o de um ñproduto 

sustent§velò; 

¶ ETAPA 3 - Capacitação e acompanhamento do setor produtivo para melhoria 

das propriedades; 

¶ ETAPA 4 - Estudo de mercado para conhecer a opinião do consumidor 

mineiro e brasileiro sobre carnes certificadas e/ou produzidas em sistemas 

sustentáveis; 

¶ ETAPA 5 - Divulgação e promoção (estímulo à compra do produto). 

 

Para cumprir tal desafio, o Sistema FAEMG está criando uma rede de parceiros 

estratégicos, que nas várias fases ou etapas poderão contribuir com a consecução 

desse Programa. Pode-se destacar o Grupo de Trabalho da Pecuária Sustentável - 

GTPS, as Universidades Federais de Viçosa e de Minas Gerais, esta última através 

da Escola de Veterinária. 

 

O Programa irá, também, criar seu braço voltado à pecuária de leite, tendo como 

ponta de lança o Programa Balde Cheio, conduzido pelo Sistema FAEMG no estado 

desde 2007. No leite, além da gestão das fazendas, será reforçada a gestão para a 

qualidade e criação de indicadores que possam mensurar a evolução das fazendas 

atendidas na direção da sustentabilidade. 

 

 
Foto 1: Pastagem em propriedade visitada na região Central de Minas. 
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1.2. Cenários para bovinocultura de corte 

 

O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino mundial, sendo o primeiro rebanho 

comercial do mundo, já que a Índia, líder mundial em termos numéricos, não explora 

racionalmente seus animais. Com o maior rebanho comercial do mundo, o Brasil é 

um dos maiores exportadores de carne em volume e faturamento, entretanto, ainda 

registra taxas produtivas (abate e produção de bezerros, por exemplo) abaixo dos 

seus maiores concorrentes.  

 

Nos últimos anos, a produção e o rebanho bovino nos Estados Unidos (EUA), União 

Europeia (UE), Austrália e Índia ficaram praticamente estáveis (Tabela 1). A 

produção norte americana, no entanto, registrou a maior variação entre os anos de 

2013 e 2014, com queda de 5,8%. 

 

 

Tabela 1: Balanço da pecuária bovina mundial. 

 Brasil Índia China 
Estados 
Unidos 

Austrália União Europeia 

Anos 2014 2015* 2014 2015* 2014 2015* 2014 2015* 2014 2015* 2014 2015* 

1
Rebanho Bovino - 

milhões de 
cabeças 

212,7 217,6 301,1 301,6 103,0 102,5 87,8 87,9 27,6 27,3 88,1 88,5 

Abate - milhões de 
cabeças 

42,3 43,1 37,0 38,3 46,8 45,0 31,1 30,3 9,7 8,9 26,4 26,5 

Taxa de abate (%) 20 20 12 13 45 44 35 34 35 33 30 30 

1
Inclui gado bubalino. 

*
2015 ï previsões.  

Fonte: Anualpec 2014, USDA. 

 

 

A cada ano, o Brasil consolida-se como importante fornecedor de produtos 

alimentícios para o mundo, com destaque para soja, café, suco de laranja, celulose 

e papel e carnes. O Brasil é atualmente um dos maiores exportadores de carnes de 

aves e bovinos.  

 

Vários são os fatores que contribuíram para o crescimento das exportações 

brasileiras de carne bovina, em especial, nos últimos anos: 
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Á aspectos sanitários: o mal da vaca louca (encefalopatia espongiforme bovina - 

EEB) e a febre aftosa que ocorreram em outros países e abriram o mercado 

mundial para o Brasil; 

Á melhoria na qualidade e precocidade do rebanho brasileiro, em relação às 

décadas anteriores; 

Á maior demanda de alimentos pelos mercados emergentes: Rússia, Oriente 

Médio, Ásia e Europa Oriental; 

Á menor custo de produção do produto nacional em relação aos seus maiores 

concorrentes: Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Uruguai e Argentina.  

As exportações de carne bovina, em quantidade e volume financeiro, seguiram 

tendência de alta nos últimos anos (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: Evolução das exportações brasileiras de carne bovina. 
Fonte: Anualpec, 2014. 

 

 

O Brasil tem condições de manter sua hegemonia na exportação de carne bovina. 

Apesar de ainda haver possibilidades de expansão horizontal, isto é, crescimento a 
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partir de terras não exploradas, sua principal vantagem é a possibilidade de 

expansão vertical, pelo incremento da produção (melhora na taxa natalidade e de 

desmama, de abate e precocidade do rebanho). Para tanto, tem que superar 

desafios importantes, como aspectos de segurança alimentar, sanitária e certificação 

de processos, de qualidade e de origem (rastreabilidade) do seu rebanho, que 

podem colocar em risco todo o resultado conquistado até o presente no mercado 

internacional. 

 

Com aumento da produtividade, a produção de carne, o consumo interno e as 

exportações também aumentaram nos últimos anos, apesar do consumo per capita 

ter estabilizado com ligeira queda prevista para o ano de 2015 (Tabela 2). Dessa 

forma, o mercado de carne bovina apresenta perspectiva de maior retorno 

econômico e melhor remuneração ao produtor. 

 

 

Tabela 2: Balanço da pecuária bovina de corte no Brasil. 

 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015¹ 

Rebanho bovino 

(milhões) 
170,5 168,3 169,9 173,3 174,1 182,2 188,5 194,8 198,7 197,7 

Taxa de abate total 

(%) 
27,4 25,1 23,2 23,1 23,5 21,3 22,0 22,0 21,8 21,4 

Abate (milhões) 46,7 42,2 39,5 40,1 40,8 38,8 41,5 42,9 43,0 42,3 

Taxa abate de 

matrizes (%) 
48,5 48,1 45,4 45,3 48,2 49,3 48,3 47,0 49,3 48,8 

Produção Carne* 8.544 7.808 7.431 7.618 7.778 7.427 8.015 8.323 8.492 8.912 

Consumo interno* 6.469 5.640 5.626 6.036 6.261 6.139 6.576 6.587 6.723 6.300 

Consumo per capita** 36 31 30 32 33 31,7 33,5 33,0 33,2 30,7 

Exportação* 2.100 2.194 1.829 1.611 1.547 1.322 1.494 1.789 1.843 1.972 

Importação* 25 26 24 30 30 35 55 53 74 79 

¹
2015 - previsões. *mil toneladas de equivalente carcaça; **kg de equivalente carcaça. 

Fonte: Anualpec, 2015. 

 

 

Quanto à distribuição da pecuária bovina no território brasileiro, a maior quantidade 

de animais está localizada na região Centro-oeste, seguida da Norte, Sudeste, 

Nordeste e Sul (Tabela 3). O estado de Mato Grosso tem o maior rebanho, com 28,7 

milhões de animais, seguido de Minas Gerais, com 24 milhões; Goiás, com 22 

milhões; e Pará, com 18,6 milhões (PPM IBGE, 2012). 
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Tabela 3: Rebanho bovino brasileiro de corte por região em milhões de cabeças e em 
porcentagem (%) em 2015. 

 Milhões de cabeças % 

Centro-Oeste 63,54 32,14 

Sudeste 34,11 17,26 

Norte 42,12 21,31 

Nordeste 32,98 16,68 

Sul 24,92 12,61 

TOTAL 197,68 100,00 

Fonte: Adaptado de Anualpec, 2015. 

 

 

1.2.1. O mercado da carne bovina 

 

A bovinocultura de corte brasileira vem apresentando taxas constantes de 

crescimento em produção, exportação e consumo nas últimas décadas (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4: Taxa de crescimento ao ano da pecuária bovina entre os anos de 2005 e 2014. 

 
Crescimento ao ano ï 2005/2014 

Produção Carne - mil ton. eq. carc. 0,49% 

Consumo interno - mil ton. eq. Carc 0,24% 

Exportação - mil ton. eq. carc. 1,40% 

Fonte: Adaptado de Anualpec, 2015. 

 

 

Segundo dados da Food and Agriculture Organization (FAO) e da Organization for 

Economic Co-operation and Development (OECD), a perspectiva para o consumo 

mundial de carne bovina é de crescimento médio de 1,5% ao ano, chegando a um 

valor superior a 76 milhões de toneladas no ano de 2022 (Figura 3). 
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Figura 3: Projeção para o consumo mundial de carne bovina - 2013/2022. 
Fonte: FAO-OECD 2013. 

 

O consumo interno de carne bovina tem correlação positiva com o crescimento da 

renda per capita. Em um cenário de crescimento da renda, a tendência para os 

próximos 16 anos é que ocorra aumento do consumo anual per capita da carne 

bovina, chegando em 2030 a aproximadamente 59 Kg (Figura 4).  

 

 
Figura 4: Projeção do consumo per capita de carne bovina e da renda per capita no Brasil - 
2013/2030. 
Fonte: IBGE, MAPA, 2013. EPE, 2014. 
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Os mercados nacional e internacional estão à procura de produtos produzidos de 

acordo com os conceitos de manejo ambiental correto, bem-estar animal, 

certificação de origem, responsabilidade social, sendo essas, portanto, as novas 

barreiras comerciais. Normas de boas práticas de manejo e de produção, gestão 

ambiental, normativas como a ISO 22.000, que aborda exclusivamente a segurança 

alimentar, serão a nova tônica de produção de alimentos no mundo.  

 

A implantação de medidas de controle, combate e/ou erradicação de doenças como 

encefalopatia espongiforme bovina, febre aftosa, brucelose e tuberculose terão de 

ser efetivas e imediatas, para que não se tornem um problema político e econômico 

para a exportação da carne bovina brasileira.  

 

As exportações brasileiras devem continuar crescendo no médio prazo, em virtude 

do aumento de consumo de carne bovina em países onde a demanda estava 

reprimida, principalmente por causa do aumento do poder aquisitivo (países 

asiáticos e Rússia, por exemplo). 

 

A eminente abertura do mercado norte-americano a carne bovina in natura, oriunda 

de quatorze estados brasileiros já certificados como livres de aftosa (Acre, Bahia, 

Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo, Sergipe e Tocantins), revela 

um grande potencial de crescimento da pecuária de corte no Brasil. Estima-se que, 

inicialmente, serão exportadas 40 mil toneladas/ano, o que ainda não é expressivo, 

mas tem reflexo positivo frente a outros mercados importantes aos quais o Brasil 

não tem acesso, devido às questões sanitárias e exigências em qualidade do 

produto, como o Japão e a Coréia do Sul.   

 

Cabe aos empresários dos diversos segmentos do sistema produtivo de carne 

bovina, juntamente com os representantes políticos brasileiros, buscarem novos 

mercados no exterior, que ainda não compram do Brasil ou demandem produtos de 

maior valor agregado. No entanto, é fundamental existir harmonia entre os setores 

primário (oferecer produtos com qualidade, certificados e com escala), de 
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processamento (pagar de forma justa a qualidade) e de exportação (buscar 

informações sobre as necessidades no mercado internacional). 

 

Pesquisas de consumo realizadas em supermercados indicam que os fatores 

relacionados à qualidade e certificação são atributos importantes para a carne 

bovina. O preço não é o fator principal para a decisão de compra do produto (Abicht, 

2009; Malheiros et al., 2009; Velho et al., 2009). Os consumidores estão dispostos a 

pagar de 5 a 10% a mais por um produto com certificação de origem, desde que 

tenha oferta constante (Velho et al., 2009).  

 

Dessa forma, marcas certificadas (selos de origem), associações de produtores de 

raças bovinas específicas e alianças mercadológicas têm ampliado seu espaço nos 

mercados interno e externo, com diferencial de preço por arroba, principalmente 

para carnes produzidas por machos e fêmeas precoces. Alianças mercadológicas 

com produtores, associações de raças, supermercados, churrascarias e restaurantes 

são realidades no Brasil. São exemplos a Conexão Angus/Marfrig, Pão de 

Açúcar/Rubia Gallega, Montana/Marfrig, Zaffari/Marfrig, Angus/McDonald, 

Angus/Giraffaôs, entre outras. 

 

Para atender à demanda crescente de cortes cárneos especiais e garantir a 

qualidade do produto ao consumidor, há necessidade de conhecimento e atuação 

sistemática sobre os fatores que influenciam a qualidade das carcaças e, 

consequentemente, da carne. Desta forma, o Brasil se tornará mais competitivo e 

oferecerá produtos mais homogêneos, que atendem às exigências dos frigoríficos e 

as necessidades do consumidor.  

 

Animais jovens são biologicamente mais eficientes e convertem melhor os alimentos 

em ganho de peso (Maher et al., 2004). Nesse enfoque, a busca pela redução de 

idade de abate nada mais é do que a busca pela eficiência do sistema (pasto e 

confinamento) e o atendimento das exigências de carcaças de qualidade, com 

cobertura adequada de gordura. A transformação dos alimentos consumidos em 

ganho de peso decresce com o aumento da idade do animal, podendo apresentar 

deposição de gordura excessiva na carcaça (Paulino et al., 2010). O abate de 
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animais com excesso de deposição de gordura não é interessante para o frigorífico, 

pois diminui o rendimento de cortes cárneos e aumenta a quantidade de aparas. 

 

A versatilidade da produção brasileira de bovinos tropicais - seja pela criação a 

pasto com suplementação nutricional estratégica ou confinamento e, ainda, pela 

variação genética (Bos taurus, Bos indicus e seus cruzamentos) - permite atender 

diferentes nichos de mercados (interno e externo), tanto para animal de carne magra 

(pouco acúmulo de gordura na carcaça) produzido em pastagens com 

suplementação nutricional, como para animal com maior acabamento (gordura) de 

carcaça e com marmoreio, produzidos em confinamentos.  

 

Conforme o local de deposição de gordura na carcaça, ela é classificada como 

gordura externa (subcutânea), interna (envolvendo órgão e vísceras), intermuscular 

(ao redor dos músculos) e intramuscular (marmoreio, entre as fibras musculares). O 

marmoreio está relacionado com características sensoriais da carne, que podem ser 

percebidas pelo consumidor, já que garante a sensação de suculência e maciez da 

carne à mastigação. 

 

A condição necessária é a idade precoce ao abate desses animais para que tenham 

uma carne mais macia, ou seja, o ideal é que sejam abatidos até os 24 meses de 

idade. 

 

1.2.2. O agronegócio da bovinocultura de corte no estado de Minas Gerais 

 

Minas Gerais tem uma área de mais de 30 milhões de hectares de pastagens 

(nativas e plantadas), segundo dados do Centro de Sensoriamento Remoto da 

UFMG (CSR/UFMG), o que representa grande parte (acima de 40%) de todo o seu 

território. Destaca-se, portanto, a criação de bovinos entre as vocações mais fortes 

do Estado.  

 

A renda do agronegócio da pecuária bovina, notadamente a de corte, está 

concentrada na atividade primária. Assim, a pecuária mineira se consolidou como 
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uma grande produtora e exportadora de animais vivos para recria e abate em outras 

unidades da federação. 

 

O baixo investimento em plantas frigoríficas com inspeção municipal, estadual e 

federal pelos empreendedores no Estado resultou em pouca agregação de valor aos 

produtos da bovinocultura de corte de Minas Gerais. Além disso, a saúde da 

população fica exposta a riscos, como consequência da ainda elevada taxa de abate 

informal. 

 

Em 2015, o rebanho bovino mineiro ocupou o segundo lugar no ranking nacional, 

entretanto, foram abatidos somente 2,25 milhões animais no Estado, o que 

representa 9,1% do total abatido no país com SIF (Abiec, 2015). Esse baixo número 

de abates relaciona-se ao grande rebanho leiteiro, de 6,6 milhões de bovinos (16,5% 

do total do Brasil), aliado ao menor rebanho em recria e engorda, o que caracteriza o 

Estado como exportador de bezerros e bovinos magros para engorda em outros 

estados.  

 

Aliado a esses fatores, houve também gradativa alteração da paisagem rural com 

perdas de espaço de produção bovina para a agricultura, principalmente no 

Triângulo Mineiro, onde áreas anteriormente destinadas a pastagens foram 

ocupadas com o cultivo de cana-de-açúcar. Com isso, o rebanho mineiro cresceu 

muito pouco nos últimos 10 anos (Tabela 5) e perdeu participação em relação ao 

rebanho brasileiro. 

 
 
Tabela 5: Rebanho efetivo bovino brasileiro, por estado, em 2006 e 2015. 

Fonte: Anualpec, 2015 

Unidade da Federação 
2006 2015 

Cab. (milhões) % Cab. (milhões) % 

Mato Grosso 19,6 11,5 29,7 15,0 
Minas Gerais 21,4 12,6 21,8 11,0 
Mato Grosso do Sul 17,4 10,2 15,3 7,7 
Goiás 16,7 9,8 18,5 9,4 
Pará 12,8 7,5 17,4 8,8 
Rio Grande do Sul 11,1 6,5 13,3 6,7 
São Paulo 10,3 6,0 8,0 4,0 
Rondônia 8,6 5,0 11,4 5,8 
Demais Estados 52,6 30,9 62,3 31,5 
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Do total de 23,5 milhões de bovinos em MG, conforme dados de vacinação do 

Instituto Mineiro de Agropecuária - IMA (Tabela 6), a região com maior rebanho é o 

Triângulo Mineiro (16,6%), seguida do Sul (11,5%), Norte (11,2%), 

Jequitinhonha/Mucuri (9,9%), Central (9,7%) e Rio Doce (9,5%). As demais somam 

31,6% do rebanho.  

 

O rebanho apresenta grande participação de fêmeas (66,6%). Considerando apenas 

os animais acima de 13 meses de idade, as regiões com menor número de fêmeas 

em relação ao de machos são o Triângulo Mineiro (57,3%) e o Rio Doce (63,9%), 

demonstrando um perfil mais de recria e engorda do que de cria e/ou ciclo completo. 

As demais regiões possuem maior número de fêmeas em relação ao de machos. 

 

 
Tabela 6: Efetivo total de bovinos por categoria e sexo em Minas Gerais. 

 Milhares de machos por categoria 
(meses) 

Milhares de fêmeas por categoria (meses) 

Total 

Região 
0 a 
12 

13 a 
24 

25 a 
36 

> 
36 

Qtde. 
machos 

0 a 
12 

13 a 
24 

25 a 
36 

> 36 
Qtde. 

fêmeas 
% 

fêmea 

Alto Paranaíba 193 155 127 42 517 232 240 240 706 1.417 73,27 1.934 

Central 212 170 184 93 659 249 258 284 820 1.612 70,96 2.271 

Centro Oeste 191 168 168 58 585 193 220 246 657 1.316 69,23 1.901 

Jequitinhonha/Mucuri 262 250 199 100 811 220 247 242 810 1.518 65,17 2.329 

Noroeste de Minas 236 185 147 49 617 206 198 219 708 1.332 68,35 1.948 

Norte de Minas 308 205 170 99 782 236 261 301 1.053 1.851 70,31 2.632 

Rio Doce 234 261 232 73 801 200 239 255 725 1.420 63,94 2.221 

Sul de Minas 258 257 248 83 847 274 321 326 934 1.855 68,66 2.702 

Triângulo 463 585 506 113 1.666 336 432 406 1.062 2.235 57,30 3.901 

Zona da Mata 159 166 171 56 553 147 174 200 556 1.076 66,06 1.629 

Total 2.516 2.402 2.154 765 7.837 2.293 2.589 2.718 8.031 15.631 66,61 23.468 

Fonte: IMA - Etapa de vacinação maio/ 2015. 

 

 

O rebanho bovino mineiro está distribuído em 360,3 mil propriedades e 385,9 

criadores (Tabela 7), com média de 61 bovinos por propriedade ou de 65 bovinos 

por criador (Tabela 8). As regiões Noroeste e Triângulo apresentam as maiores 

quantidades de bovinos por produtor ou propriedade (Tabela 8). 
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Tabela 7: Distribuição regional das propriedades e número de animais. 

Região 
Número de 

propriedades 
Número de 
produtores 

Mil 
Bovinos 

% 

Alto Paranaíba 21.528 23.977 1.934 8,24 
Central 43.240 45.409 2.271 9,68 
Centro Oeste 26.356 28.102 1.901 8,10 
Jequitinhonha/Mucuri 31.432 33.666 2.329 9,93 
Noroeste de Minas 18.171 19.475 1.948 8,30 
Norte de Minas 60.724 67.725 2.632 11,22 
Rio Doce 33.159 35.075 2.221 9,46 
Sul de Minas 62.096 63.842 2.702 11,51 
Triângulo 23.587 27.665 3.901 16,62 
Zona da Mata 39.961 40.922 1.629 6,94 

Total 360.254 385.858 23.468 100,00 
Fonte: IMA - Etapa de vacinação maio/ 2015. 

 
 
 
Tabela 8: Média de bovinos por produtor e por propriedade de acordo com a região de 
Minas Gerais. 

Região 
Média animais/ 

produtor 
Média animais/ 

propriedade 

Alto Paranaíba 81 90 
Central 50 53 
Centro Oeste 68 72 

Jequitinhonha/Mucuri 69 74 
Noroeste de Minas 100 107 
Norte de Minas 39 43 
Rio Doce 63 67 
Sul de Minas 42 44 
Triângulo 141 165 
Zona da Mata 40 41 

Total 61 65 
Fonte: IMA - Etapa de vacinação maio/ 2015. 

 
 

O total de bovinos (machos e fêmeas) abatidos em Minas Gerais aumentou no 

período entre 2005 e 2014, o que evidencia a melhoria da oferta de carne bovina 

com origem no Estado (Tabela 9). Como o rebanho efetivo aumentou pouco nos 

últimos dez anos (Tabela 5), pode-se inferir que as taxas de abate aumentaram ao 

longo do tempo em decorrência de maior abate de fêmeas e/ou redução da idade ao 

abate dos machos. 
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Tabela 9: Evolução do abate de bovinos em Minas Gerais. 

Local 
 Milhares de bovinos abatidos 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

MG 1.929,9 2.126,5 2.475,0 2.675, 6 2.507,2 2.693,8 2.313,3 2.583,3 3.157,5 3.441,8 

Machos 
MG 

1.281,9 1.404,6 1.579,0 1.496,2 1.522,9 1.761,0 1.415,2 1.588,3 1.846,0 1.960,0 

Fêmeas 
MG 

648, 1 721,8 896,0 1.179,4 984,3 932,7 898,1 994,9 1.311,4 1.481,7 

Abate em 
Outros 

Estados 
210, 7 99,7 185,2 204.568 146.250 255,1 160,7 129,9 175,1 213,4 

Fonte: IMA (2015).  

 
 

 

As taxas de abates de machos e fêmeas são diferentes de acordo com as regiões 

do Estado (Tabela 10). A região com maior taxa de abate é a Centro-oeste, pois 

nessa regional estão as regiões de Uberaba, Uberlândia e Patos de Minas que tem 

maior percentual de recria e engorda em relação à Cria,  e maior numero de animais 

confinados. A maioria dos bovinos abatidos (65%) em Minas Gerais estão acima dos 

2 anos de idade (Tabela 10), isso é reflexo da baixa incorporação de tecnologias 

(melhoramento genético, nutrição, sanidade, reprodução, recursos humanos, gestão 

administrativa) no sistema de produção, que, de uma maneira geral, ainda está 

aquém do potencial da região. 

 

 

Tabela 10: Taxa de abate de fêmeas e machos por coordenadoria regional do IMA, em 
2014. 

Coordenadorias 
Regionais 

Fêmeas 
Abatidas 

Vacas % 
Machos 
Abatidos 

Machos > 
2 anos 

% 

CENTRO-OESTE 914.725 4.248.441 21,5 1.185.082 1.594.717 74,3 

LESTE 567.010 3.826.065 14,8 774.948 1.418.673 54,6 

MINAS GERAIS 1.481.735 8.074.506 18,3 1.960.030 3.013.390 65,0 

Centro-oeste ï Uberaba, Uberlândia, Patrocínio, Patos de Minas, Unaí, Bom Despacho, Oliveira, Passos, Pouso 
Alegre, Varginha; Leste ï Curvelo, Montes Claros, Janaúba, Almenara, Teófilo Otoni, Governador Valadares, 
Guanhães, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Viçosa. 

Fonte: IMA (2015) 
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1.2.3. Gestão da qualidade e certificação de processos 

 

Questões como controle da qualidade, segurança alimentar, preservação ambiental 

e responsabilidade social vêm adquirindo importância crescente em todas as 

atividades realizadas pelo homem. No setor agropecuário, nota-se a crescente 

cobrança dos órgãos públicos, organizações não governamentais (ONGs), 

consumidores e da própria sociedade, enfim, para que as propriedades rurais e os 

processadores de alimentos desenvolvam atividades ambientalmente corretas e 

forneçam produtos seguros para o consumo em diferentes mercados. 

 

As barreiras não tarifárias impostas pelos países importadores têm forçado os 

países produtores a seguirem as rígidas normas sanitárias e de limites máximos de 

contaminação (resíduos) nos produtos vegetais e animais por agrotóxicos, 

medicamentos e outros químicos utilizados no processo produtivo. Para tanto, os 

países produtores são forçados a comprovar que atendem tais normas e requisitos 

através de certificações (auditorias de terceira parte). Surgem, então, outros atores 

na cadeia produtiva de alimentos: as entidades normalizadoras, existentes em vários 

países, governamentais ou não. 

 

A cadeia produtiva de alimentos deve fazer uso mais eficiente dos seus insumos, de 

forma integrada, desenvolvendo processos e produtos mais seguros, gerenciando os 

recursos naturais e humanos de forma responsável para garantir a segurança do 

produto final. Essas práticas se tornam viáveis a partir da aplicação dos requisitos de 

normas e padrões nacionais e internacionais e da certificação. São exemplos de 

certificações empregadas na agropecuária o Programa Embrapa Carne de 

Qualidade, GlobalGap, Programa Alimentos Seguros (PAS), Sistema Agropecuário 

de Produção Integrada e Sistema Agropecuário de Produção Integrada (SAPI).  

 

Uma das normas aplicadas no Brasil e que regulamenta o setor produtivo de 

alimentos in natura para exportação é o Protocolo GlobalGap, que descreve os 

requisitos essenciais, de acordo com as boas práticas de agricultura (BPA) (GAP em 

inglês significa boas práticas de agricultura ï Good Agricultural Practices), os 

padrões globais de segurança do alimento ï HACCP (Análise de Perigos e Pontos 
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Críticos de Controle), preservação do meio ambiente, saúde e segurança dos 

funcionários, além do bem-estar dos animais. 

 

Os objetivos dos protocolos normalizadores envolvem: 

i. Segurança Alimentar: são baseados nos critérios de segurança alimentar e 

derivados da aplicação dos princípios genéricos do HACCP. 

ii. Proteção do Meio Ambiente: consistem nas boas práticas agrícolas de 

proteção ao ambiente, designadas para minimizar os impactos negativos da 

produção agrícola em relação ao meio ambiente. 

iii. Bem-Estar, Segurança e Saúde Ocupacional: estabelecem um nível de saúde 

ocupacional e critérios de segurança nas fazendas, bem como a 

conscientização e responsabilidade social. 

iv. Bem-Estar Animal: estabelecem um nível global dos critérios de bem-estar 

animal nas propriedades rurais, buscando uma relação ótima entre 

produtividade, conforto animal e menor risco aos empregados que lidam 

diretamente com os animais. Esses critérios são relacionados às mudanças 

operacionais do manejo com o rebanho, modificações e manejo de 

instalações, entre outros.  

 

A norma GlobalGap, além de outras existentes (Qualiagro, Programa Embrapa 

Carne de Qualidade, Qualex, etc.), atende às necessidades do consumidor europeu 

e americano, muito exigentes e que demandam alimentos seguros, com 

identificação de origem e sanidade garantida. 

 

1.2.4. Crescimento da pecuária e a questão ambiental 

 

A pecuária mundial vem se adaptando às demandas dos mercados, buscando maior 

eficiência econômica e produtiva e tentando responder à sustentabilidade, ou seja, 

gerando lucro com o menor impacto ao meio ambiente possível. Embargos à carne 

brasileira, que antigamente eram decorrentes de barreiras sanitárias, atualmente 

consideram também o contexto ambiental, incluindo a discussão sobre 

desmatamento, ineficiência do uso da terra por sistemas pecuários e emissão de 

gases de efeito estufa (GEEs) (Steinfeld et al., 2006). 
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De acordo com OôMara (2011), a pecuária é responsável por aproximados 18% dos 

GEEs emitidos no mundo. Na Ásia é onde ocorrem as maiores emissões de metano 

(CH4) entérico, com a América Latina, África, Europa e América do Norte como 

importantes contribuintes para o CH4 produzido no mundo. Dentre os gases de efeito 

estufa produzidos pela pecuária, os mais significativos são o CO2, CH4 e N2O. 

 

A produção de metano por bovinos é conhecida por metanogênese. O CH4 é 

produzido pelo uso da energia proveniente da dieta pelo animal e representa perda 

da eficiência alimentar. As emissões de metano pelos bovinos estão entre 2 a 12% 

da energia bruta ingerida e representam aproximadamente 150 a 300 litros de 

metano por dia, cerca de 16% a 20% do metano entérico global (Okine, 2003). O 

gás metano apresenta potencial de aquecimento global 25 vezes maior que o CO2 e 

tempo de vida na atmosfera de 9 a 15 anos, apresentando taxa de crescimento 

anual de 7,0% (IPCC, 2006). 

 

Grandes quantidades de CH4 são provenientes da fermentação entérica dos 

ruminantes, da queima de resíduos agrícolas, da decomposição da matéria orgânica 

e da produção de combustíveis fósseis. Na Pecuária, O´Mara (2011) afirma que o 

tamanho e a produtividade animal afetam seu consumo e a eficiência de conversão, 

gerando, assim, emissões de metano entérico variadas, corroborando com Miller 

(1995) e McAllister et al. (1996), que determinaram que o tamanho de partículas, 

minerais e aditivos presentes na dieta, manipulação da flora ruminal e da 

digestibilidade dos alimentos também influenciam a produção de metano. 

 

As emissões globais de gases provenientes da fermentação entérica cresceu 1,4 a 

2,1 GtCO2eq/ano entre 1961 e 2010, o que representa crescimento médio anual de 

0,7%. As emissões diminuiram ao longo da década de 1990, em comparação com a 

média de longo prazo, mas tornou a crescer após o ano 2000.  

 

Entre os anos 2000 e 2010, os continentes asiático e americano foram os que mais 

contribuíram com emissões, seguidos pela África e Europa. As emissões têm 

crescido mais no continente africano, em média 2,4%/ano. Na Ásia (2,0%/ano) e nas 

Américas (1,1%/ano), as emissões cresceram mais lentamente e houve redução na 
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Europa (-1,7%/ ano) (FAOSTAT, 2013). Em 2010, estimou-se que entre 1,0 e 1,5 

GtCO2eq (75% do total das emissões) vieram de países em desenvolvimento. 

 

A emissão de CO2 pela pecuária é pequena, geralmente não excedendo a 5% do 

total mundial (Sauerbeck, 2001). A maior fonte é a queima de combustíveis fósseis 

(transporte/máquinas). No Brasil, no entanto, a atividade é associada ao 

desmatamento para abertura de novas áreas a serem exploradas, principalmente no 

bioma Amazônia, acrescendo o volume de CO2 emitido.  

 

Quando é considerada apenas a emissão por bovinos, o Brasil é apontado como o 

maior emissor (9,6 Tg de CH4/ano), seguido da Índia (8,6 Tg de CH4/ano) e dos 

Estados Unidos da América (5,1 Tg de CH4/ano) (THORPE, 2009). 

 

Do total das emissões de metano imputadas ao setor agropecuário Brasileiro, 

estima-se que a pecuária, por intermédio da fermentação entérica e dos dejetos, 

contribua com 9,7 milhões de toneladas, aproximadamente 96% do total de CH4 

gerado por fontes de origem agrícola. De 2000 a 2010, o gado contribuiu com a 

maior parcela (75% do total), seguido por búfalos, ovinos e caprinos (FAOSTAT, 

2013). 

 

Em estudo recente, Fontes et al. (2012), trabalhando com animais suplementados 

(proteína, energia e mineral) e não suplementados em pastagem Mombaça, não 

observaram diferenças (P>0,05) quanto à produção diária de metano, apesar do 

mais baixo consumo alimentar (P<0,05) dos animais não suplementados. Os autores 

sugerem que o resultado pode ser atribuído às mudanças nas proporções dos 

ácidos graxos ruminais em animais suplementados, com maior produção de 

propionato, resultando em menor produção de CH4 por unidade de matéria seca 

(MS) fermentada (P<0,05) nesses animais. 

 

A baixa produtividade da pecuária torna-se o grande problema em relação à 

emissão de GEEs, já que o metano produzido por animais com baixo ganho de peso 

(ou perda peso na seca), vacas vazias e novilhas que entraram tarde na reprodução 

aumenta a proporção do gás por quilograma de carne ou de leite produzido.  
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Barioni et al. (2007) simularam a produção de carne bovina entre os anos de 2007 a 

2025, correlacionando à produção de CH4 por peso de equivalente carcaça. 

Sugeriram aumento na produção de carne sem aumento no número de vacas, 

apresentando, inclusive, redução de 3,6% nesse número, de 64,3 para 62 milhões 

de animais. Na simulação ocorreu aumento no número total de animais, de 208 

milhões para 223,4 milhões de cabeças, com aumento acima de 25% na 

produtividade, saindo de 8,83 milhões de toneladas em equivalente carcaça 

(MMTEqC), em 2007, para 11,08 MMTeqC, em 2025. O aumento esperado na 

produção de carne bovina foi relacionado a melhoria na qualidade da alimentação e 

ao ganho em peso, com aumento da taxa de abate de 20,7% para 24,9%. A 

quantidade de metano por kg de equivalente carcaça diminui de 1,08 para 0,89, 

redução de 18% no período de 2007-2025, mesmo com um pequeno aumento de 

2,9% na emissão de metano por ano. 

 

Vários autores (Hook et al., 2010; Martin et al., 2010; Attwood et al., 2011; Buddle et 

al., 2011; Wright & Klieve, 2011) apontam estratégias que podem ajudar a mitigar a 

emissão de metano, como a composição da dieta, a relação entre concentrado e 

volumoso, inclusão de lipídios na dieta, uso de aditivos, bem como o uso de 

probióticos.  

 

Segundo Deconto (2008), estudos indicam que o aumento de temperatura da ordem 

de 3°C (aumento médio previsto pelo IPCC até 2100) pode causar a perda de até 

25% da capacidade de suporte das pastagens para bovinos de corte, o que equivale 

ao aumento de 20% a 45% no custo de produção. A perda da capacidade de 

suporte deve ocorrer, principalmente, pelo aumento de 30 a 50 dias do período 

sazonal de seca nas áreas hoje aptas para pastagens. Tais predições reforçam a 

necessidade pela busca de sistemas mais eficientes e adaptados ao novo cenário 

climático mundial. 

 

Algumas alternativas para a redução de emissões de metano na pecuária de corte 

incluem a redução do rebanho, mantendo o mesmo nível de produtividade; a 

melhoria da qualidade da dieta, através da suplementação com concentrado; a 

diminuição da parede celular das forragens; o aumento de proteína na dieta, entre 
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outras (Clark et al., 2001). Ações que permitam mitigar a emissão de metano, como 

o uso de aditivos (antimicrobianos e probióticos), a manipulação da microbiota 

ruminal e o balanceamento da dieta alimentar são de grande interesse. Além disso, 

a produção de metano pode ser diluída, promovendo estratégias que aumentem 

efici°ncia metab·lica (OôHara et al., 2003). 

 

A adoção de sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF ) é defendida 

por diversos autores como uma forma de obter maior quantidade de produtos em 

uma mesma área. Adicionalmente, sistemas de produção integrados como a iLPF 

apresentam grande potencial para intensificação da produção pecuária, 

proporcionando ganhos produtivos, econômicos e ambientais, sendo, portanto, uma 

alternativa para produção sustentável de bovinos de corte (Guimarães Jr. et al, 

2012). 

 

Estudos sobre ecossistemas de pastagens nos biomas Amazônia, Cerrado e Mata 

Atlântica, considerando os estoques de carbono no solo em comparação à 

vegetação nativa, indicam que, de modo geral, solos sob pastagens bem manejadas 

e sob sistemas de integração lavoura/pecuária podem acumular carbono em níveis 

semelhantes ou superiores à vegetação nativa, enquanto a degradação das 

pastagens promove perda do carbono acumulado (Cerri et al., 2006; Jantalia et al., 

2006; Macedo et al., 2012).  

 

Barbosa e Souza (2007) relatam que várias pesquisas demonstraram o aumento da 

produtividade da pecuária de corte bovina com o uso de tecnologias como 

suplementação nutricional estratégica, adubação de pastagens, manejo e/ou 

irrigação de pastagens, integração lavoura, pecuária e florestas, melhoramento 

genético animal, controle sanitário, entre outras. Esteves et al. (2012), avaliando 

bovinos de corte criados a pasto, em sistema de integração lavoura/pecuária e, 

posteriormente, terminados em confinamento, observaram média de emissão de 

40,3 kg de metano/cabeça/ano, durante três anos de período experimental, 

indicando que os animais com maiores ganhos diários de peso podem emitir 

menores quantidades de metano. 
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Esteves et al. (2010) estimaram a emissão de metano por bovinos, durante os anos 

de 2005 a 2008, e afirmaram que a intensificação de sistemas de produção de carne 

pode diminuir a produção de metano por quilo de carne produzida. 

 

Ao comparar-se as emissões de metano em diferentes sistemas de integrações 

lavoura-pecuária-floresta no bioma cerrado e em pastagens adubada e não adubada 

no bioma amazônico, verifica-se que, nas situações onde houve menor ganho médio 

diário de peso e maior idade ao abate, há aumento das emissões acumuladas de 

metano (gramas de CH4/kg de ganho de peso) (Tabela 11). A adoção de tecnologias 

(pastagem adubada ou sistema de integração) - visando o melhor aproveitamento 

das áreas de pastagens -, resultou em menor ciclo de produção (menor idade ao 

abate) dos animais, reduzindo as emissões de metano potenciais, metano 

acumulado e gramas de CH4/kg ganho de peso vivo. 

 

 

Tabela 11: Emissões de CH4, em gramas por dia, acumuladas até o abate, gramas por 
quilograma de peso vivo (PV) e em quilogramas por ano, ganho médio diário (GMD) e dias 
até abate dos animais.  

Tratamento 
GMD 

Kg/dia 
Dias até 
Abate* 

Emissões de CH4 

g/dia 
Acumulado 

(g) 
g.CH4/kg 
ganho PV 

Kg 
ano 

Pasto 
adubado** 

0,47 766 89,87 68.835 191,2 32,8 

Pasto não 
adubado** 

0,30 1200 92,80 111.356 309,3 33,9 

iLP1*** 0,46 783 112,00 87.652 243,5 40,9 

iLPF1*** 0,46 783 88,00 68.870 191,3 32,1 

iLP6*** 0,33 1091 97,00 105.818 293,9 35,4 

*Peso vivo ao abate = 540 kg, **Bioma Amazônico, ***Bioma Cerrado. iLP1 ï integração lavoura-
pecuária com pastagem de um ano de formação, iLPF1 ï integração lavoura-pecuária-floresta com 
pastagem de um ano de formação, iLP6 ï integração lavoura-pecuária com pastagem de seis anos 
de formação. 
Fontes: Adaptado de Mandarino et al. (2014), Instituto Centro de Vida (2014) - dados não publicados 

 

 

Cardoso (2012), comparando a emissão de metano em diferentes sistemas de 

produção brasileiros, afirmou que em sistemas com pastagens degradadas a 

produção de metano foi de 25.227 kg. Nos sistemas intensivos (pastagem e 
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confinamento) a emissão foi de 16.685 kg de gás metano, menor que no sistema de 

pastagens com presença de degradação. O mesmo autor afirmou, ainda, que os 

sistemas a pasto produzem mais metano devido à maior permanência dos animais 

até o abate, comparado aos confinados. A associação entre intensificação e 

recuperação das pastagens com sequestro de carbono pelo solo apresentou um 

potencial de mitigação entre 14,91% e 83,92% das emissões por unidade de 

produto. 

 

De fato, a pecuária brasileira continua aquém de suas reais potencialidades, com 

predominância de um sistema tradicional extensivo de baixa taxa de lotação (< 1 

UA/ha) e produtividade (< 120 kg de peso vivo/ha/ano). Parte de seu crescimento 

até o presente foi baseado na expansão de novas áreas de pastagens e 

desmatamento.  

 

Existem estratégias tecnológicas disponíveis que permitem aumentar a taxa de 

lotação, fertilidade do rebanho, ganho médio diário, peso da carcaça e retorno 

financeiro por área, que implicariam em maior produtividade, sem a necessidade de 

desmatamentos e consequente redu«o da emiss«o de GEEôs por unidade de 

produto. É uma questão, portanto, de transferência e incorporação dessas 

tecnologias pelo pecuarista. 

 

  



 

 

34 Diagnóstico da Pecuária de Corte 
em Minas Gerais 

1.3. O sistema de produção de bovinos de corte 

 

A teoria geral dos sistemas, com abordagem multidisciplinar, propicia um enfoque 

universal e uma metodologia adaptável às diversas ciências (Gastal, 1980). Os 

sistemas são um meio ou método de estudo muito eficiente. Este método é chamado 

de pesquisa ou análise de sistemas e é realizado por profissionais que utilizam 

instrumentos apropriados como modelagem, simulação, computação, teoria dos 

jogos, fluxos, etc. (Dent e Blackie, 1979; Gastal, 1980). 

 

A análise fundamentada na noção de cadeia produtiva, ao descrever o fluxo da 

produção de um bem, revela a possibilidade de existirem situações de mercado 

típicas de concorrência imperfeita. Podem-se identificar, ao longo de uma cadeia, 

segmentos de mercado representando as relações comerciais que se estabelecem 

entre o setor a montante e agropecuário e entre este e o setor a jusante.  

 

As empresas que atuam nos setores a montante e a jusante são poucas, 

organizadas em associações de interesses e interagem com um grupo amplo, 

heterogêneo e disperso de produtores. Esta situação limita a capacidade de ações 

coletivas das pessoas localizadas no setor agropecuário. Este cenário favorece a 

possibilidade de que as relações entre os setores a montante e agropecuário 

assumam características de oligopólio e as relações entre a agropecuária e o setor a 

jusante características de oligopsônio, isto é, pequeno número de compradores que 

controlam o mercado e ditam o preço.  

 

Por conseguinte, pelo menos teoricamente, os produtores rurais são as pessoas que 

dispõem de menores recursos para negociar seus interesses no interior de uma 

cadeia, mesmo que essa negociação seja entendida como uma aliança estratégica. 

Como um sistema agroindustrial não se interrompe no setor a jusante, seria 

interessante observar que as relações que são estabelecidas entre este setor e os 

consumidores podem assumir a configuração de um mercado com traços de 

oligopólio, isto é, pequeno número de vendedores que controlam a oferta do produto 

e seu preço (Alencar, 1997). 
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Historicamente, a pecuária de corte brasileira desenvolveu-se por expansão da 

fronteira agrícola, incorporando ao sistema extensivo de produção novas áreas de 

terras incultas, em regiões desprovidas de infraestrutura, e pela utilização de terras 

esgotadas pela produção de grãos. A atividade contribuiu de forma decisiva, desde 

os tempos coloniais, para a ocupação do território brasileiro (IEL, CNA, SEBRAE, 

2000).  

 

O crescimento horizontal prevaleceu até a década de 1960, com ganho pequeno de 

produtividade, utilizando-se predominantemente pastagens de capim-gordura 

(Melinis minutiflora), colonião e guiné (Panicum maximum), jaraguá (Hyparrhenia 

rufa) e angola (Brachiaria mutica). Na década de 1970 teve início o ciclo das 

braquiárias, destacando-se a B. decumbens, a B. ruziziensis e a B. humidicula, 

especialmente nas regiões de cerrados e na região amazônica. Sua implantação nas 

áreas de cerrado proporcionou aumentos de 5 a 10 vezes na taxa de lotação, 

comparadas às pastagens anteriormente existentes (Zimmer e Correa, 1993, citados 

por Zimmer e Euclides Filho, 1997). 

 

A partir da década de 1980, outras forrageiras foram introduzidas nas regiões de 

Cerrado e na Amazônia, destacando-se, por sua grande expansão, a Brachiaria 

brizantha, cultivar Marandu, forrageira resistente à cigarrinha das pastagens, e, em 

menor escala, o capim andropogon (Andropogon gayanus), cultivar Planaltina e, 

posteriormente, a Baeti (IEL, CNA, SEBRAE, 2000). 

 

De forma simplificada, podem-se agrupar as propriedades em dois subsistemas de 

produção sob o ponto de vista nutricional: um subsistema tradicional (extensivo) e 

um subsistema intensificado (semintensivo ou intensivo) (IEL, CNA, SEBRAE, 2000; 

Barbosa e Souza, 2007). 

 

No subsistema tradicional predomina a pecuária extensiva, dependente basicamente 

do suprimento de nutrientes pelos pastos, restringindo a suplementação alimentar ao 

fornecimento de sal comum e/ou suplemento mineral aos animais. A suplementação 

na época da seca é feita somente com suplemento ureado (20 a 30% de ureia na 

mistura mineral) ou um proteinado de baixo consumo. Nesse subsistema, não há 
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investimento em melhoria da qualidade das pastagens, que se encontram em 

estádios variados de degradação, a produtividade anual é abaixo de 120 kg de peso 

vivo, ou seja, menor que quatro arrobas por hectare ano.  

 

As taxas de desmama, normalmente, são menores que 60%, com a idade de abate 

dos machos e a idade ao primeiro parto da matriz maior do que 42 meses de idade. 

Nesse subsistema, o ganho médio de peso diário dos animais durante as águas 

situa-se entre 0,4 e 0,5 kg/animal e, na época da seca, os animais mantêm o peso 

ou podem chegar a perder uma arroba (Barbosa e Souza, 2007) (Tabela 12). 

 

 

Tabela 12: Sistema de produção de bovinos conforme a estratégia nutricional. 

 TRADICIONAL INTENSIFICADO 

Subsistema Extensivo Semi-intensivo ou intensivo 

Pastagem Extensiva em degradação Rotação, correção, adubação 

Suplementação águas 
Sal comum e / ou suplemento 

mineral 

Suplemento mineral e / ou 

proteinado 

Suplementação seca 
Proteinado baixo consumo ou 

ureado 

Proteinados, rações, 

volumoso 

Produtividade ï 

kg/ha/ano 
< 120 kg peso vivo > 180 kg peso vivo 

Taxa desmama < 60% > 75% 

Idade ao primeiro parto 
e abate 

> 42 meses 24 a 36 meses 

Ganho diário águas 0,4 ï 0,5 kg/animal 0,6 ï 0,8 kg/animal 

Ganho diário seca Mantém ou perde Acima de 0,5 kg/animal 

Fonte: Barbosa e Souza (2007). 

 

 

No subsistema melhorado é crescente a preocupação com a manutenção e melhoria 

da qualidade das pastagens, verificando-se maior emprego de fertilizantes, utilização 

de rotação dos animais e/ou irrigação de pastagens e implantação de culturas 

forrageiras anuais de inverno e verão.  

 

A suplementação mineral durante a época das águas é rotina, e, além desta, é feita 

a suplementação nutricional estratégica de diferentes formas: 
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Á Rações e/ou suplementos proteico-minerais (proteinados) para creep-feeding;  

Á O uso de suplementos proteinados ï médio e alto consumo, nas diferentes 

épocas do ano (transição água-seca, seca, transição seca-águas); 

Á Rações concentradas a pasto (semi-confinamento);  

Á Suplementação de inverno e / ou verão com forrageiras e / ou rações 

concentradas;  

Á Confinamento.  

Essas estratégias possibilitam maior desempenho animal com melhora na eficiência 

alimentar e, consequentemente, redução da idade de abate e da idade ao primeiro 

parto. A produtividade anual é maior do que 180 kg de peso vivo, ou seja, maior que 

seis arrobas por hectare ano (6@/ha/ano). As taxas de desmama, normalmente, são 

maiores que 75%, com a idade de abate dos machos e a idade ao primeiro parto da 

matriz variando entre 24 e 36 meses de idade. Nesse subsistema, o ganho médio de 

peso diário dos animais, durante as águas, situa-se entre 0,6 e 1,0 kg/animal, e, na 

época da seca, os animais podem ganhar de 0,5 a 0,8 kg/dia a pasto ou, ainda, 

acima de 1,0 kg por dia em sistema de confinamento (Barbosa e Souza, 2007). 

 

1.3.1. As fases do sistema de produção  

 

A produção de bovinos de corte envolve as fases de cria, recria e engorda. A fase de 

cria compreende a reprodução e o crescimento do(a) bezerro(a) até a desmama, 

que ocorre entre seis e oito meses de idade. A fase de recria ocorre da desmama ao 

início da reprodução das fêmeas ou ao início da fase de engorda dos machos, sendo 

a recria a fase de maior duração no subsistema tradicional brasileiro. 

 

A engorda, quando feita no regime predominante a pasto, tem duração de 6 a 24 

meses, dependendo das tecnologias aplicadas. Atualmente, há uma tendência 

crescente da redução na duração da recria, nos programas de produção de novilhos 

precoce, ou até mesmo a supressão desta fase, nos programas de produção de 

novilhos super-precoces, em que a idade de abate pode ser reduzida para 13 a 15 

meses (Tabela 13). 
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Tabela 13: Diferentes manejos de suplementação de acordo com a idade de abate na 
bovinocultura de corte em sistemas de ciclo completo (cria, recria e engorda) em pastagens 
tropicais. 

Idade ao 
abate 

(meses) 
GMD* (kg) Cria Recria e engorda 

13 - 15 1,2 - 1,3 Creep feeding - Confinamento                                                               

17 - 18 0,8 - 0,9 Creep feeding - Suplemento múltiplo na 1ª seca 
+ Pasto 
- Suplemento múltiplo na 1ª água 
+ Pasto 

22 - 26 0,6 - 0,7 Com/sem creep feeding - Suplemento múltiplo na 1ª seca 
+ Pasto 
- Suplemento mineral na 1ª água 
+ Pasto                                                          
- Terminação em confinamento 
ou semi confinamento na 2ª seca 

32 - 36 0,5 - 0,4 Sem creep feeding - Suplemento múltiplo na 1ª seca 
+ Pasto 
- Suplemento mineral na 1ª água 
+ Pasto 
- Suplemento múltiplo na 2ª seca 
+ Pasto 
- Suplemento mineral na 2ª água 
+ Pasto 
- Suplemento múltiplo na 3ª seca 
+ Pasto 
 

*GMD = ganho médio diário em kg de peso vivo da desmama ao abate 

Fonte: Autores. 

 

 

1.3.2. A fase de cria 

 

Em um sistema de produção de vacas de corte, o objetivo principal é o desmame de 

um bezerro/ano/matriz. Rebanhos de gado de corte, ao contrário de gado leiteiro, 

devem apresentar estações definidas para o acasalamento, parição e desmame. A 

partir da adequação de épocas de acasalamento, parição e desmame, pode-se 

aumentar a eficiência reprodutiva, fazendo-se coincidir a época de maiores 

necessidades nutricionais das vacas com maior produção de forragem (Corah, 1991, 

citado por Gottschall, 1996) em qualidade e quantidade. 
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Para que uma vaca produza um bezerro por ano, considerando o período de 

gestação fixo em 280 dias, é necessário que esta vaca conceba novamente, no 

máximo até 85 dias pós-parto (280 + 85 = 365 dias). Esse sistema produtivo, com 

estações definidas, permite à vaca atrasar a nova concepção dentro de certos 

limites, podendo ocorrer aumento no intervalo de partos. Portanto, quanto mais cedo 

a vaca parir, dentro da época de parição pré-estabelecida, maiores serão suas 

chances de repetição de prenhez (Burris e Priode, 1958; Lesmeister et al., 1973, 

citado por Gottschall, 1996). 

 

A fertilidade do rebanho é fator primordial na eficiência produtiva de vacas de corte e 

depende de fatores como a nutrição, sanidade, manejo, fertilidade individual, relação 

de touros, etc. A nutrição das vacas e novilhas influencia diretamente a fertilidade do 

rebanho, sendo o nível energético da dieta o principal fator nutricional a interferir no 

desempenho reprodutivo, desde que atendidas, também, às exigências de proteína, 

minerais e vitaminas.  

 

As necessidades energéticas de vacas de cria podem ser divididas em ordem 

prioritária para a manutenção, lactação, ganho de peso e condição corporal, e 

reprodução. Em outras palavras, se a vaca for mantida em nível nutricional que 

permita apenas a manutenção, o reflexo primário será a inibição da atividade 

reprodutiva (Gottschall, 1996). Além da energia, outros nutrientes como proteína, 

macro e microminerais e vitaminas são importantes para o desempenho reprodutivo.  

 

Trabalhos realizados na Embrapa Gado de Corte (CNPGC) em pastagens de 

Brachiaria decumbens com lotação de 1,25 vaca/hectare, em solo corrigido com 2,5 

toneladas de calcário dolomítico e 500 kg da fórmula 05-20-20 por hectare, somente 

no primeiro ano, mostraram manutenção da produção de bezerros durante quatro 

anos de avaliação (Tabela 14) (Vieira et al., 2005).  

 

A queda de produção ocorrida no intervalo de 1999/2000 foi consequência da 

diminuição da precipitação anual para 1.088 mm em relação à variação média de 

1.444 a 1.569 mm/ano nos outros anos. Consequentemente, ocorreu diminuição de 

produção de forragem de 1.357 e 1.374 kg de MS/ha (1999 e 2000, 
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respectivamente) comparado aos 3.029 e 3.278 kg de MS/ha (1998 e 1997, 

respectivamente). A produção média anual (1997 a 2000) foi 192 kg de bezerros por 

hectare, enquanto, em condições de pastagens degradadas, estes números podem 

chegar a 35 kg de bezerros por vaca/hectare/ano. 

 

 

Tabela 14: Desempenho reprodutivo das vacas e taxas de mortalidade, no período de 1996 
ao ano 2000, avaliados em pastagens corrigidas e adubadas. 

 1996/97 1997/98 1998/99 1999/00 Média 

Vacas expostas (No.) 119 120 116 113 117 

Taxa prenhez (%) 88,2 90,8 91,4 79,7 87,5 

Taxa natalidade (%) 84,0 87,5 87,1 68,1 81,7 

Taxa desmama (%) 82,4 80,8 82,8 62,8 77,2 

Mortalidade de bezerros (%) 2,0 8,0 5,0 8,0 6,0 

Mortalidade de adultos (%) 0,7 0,7 - - 0,4 

Fonte: Vieira et al., 2005. 

 

 

O peso dos bezerros e a taxa de desmama influem diretamente na eficiência da 

criação, quando avaliada em termos de kg de bezerros desmamados/vaca/ano ou 

do consumo de energia da vaca e do bezerro em relação aos quilogramas de 

bezerro produzidos. 

 

No atual cenário da pecuária brasileira, de baixo índice reprodutivo, deve-se priorizar 

o número de bezerros desmamados por vaca. Ao ser intensificado o sistema de 

produção, atendidos os índices de maior percentual de desmama, o maior peso à 

desmama torna-se fundamental. Ter bom peso à desmama, independente de sexo, 

e serem bons ganhadores de peso pós-desmama são importantes para atingirem o 

mais cedo possível o peso de abate com terminação adequada, o peso à puberdade 

e a menor idade ao primeiro serviço. 

 

Segundo Silva (2000), a produção de leite das vacas é fator importante na 

bovinocultura de corte. A maior parte dos nutrientes ingeridos pelos bezerros nos 

primeiros meses de vida é suprida pelo leite materno. Vacas Nelore atingem máxima 

produção (4,7 kg/dia) nos primeiros 30 dias de lactação, permanecendo a produção 
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estável até os 90 dias, quando declina rapidamente até atingir a produção diária de 

2,7 kg aos cinco meses. Vacas de origem europeia e seus mestiços usualmente 

apresentam maior produção de leite comparada a vacas Nelore. 

 

1.3.3. A fase de recria e engorda 

 

Quanto mais pesado o bezerro for desmamado, menor será o tempo para o abate e 

maior é a possibilidade de uma fêmea entrar em reprodução, quando a nutrição pós-

desmama não for limitante. Quando se procura o abate de novilhos precoce, com 

24-26 meses de idade e 480-540 kg de peso vivo (16-18@), o ganho médio diário do 

nascimento ao abate é acima de 0,6 kg. E, quando o objetivo é a produção de 

novilho superprecoce, o abate ocorre entre 440-500 kg, com 13-15 meses de idade 

e ganho médio diário acima de 1,0 kg. 

 

O ganho de peso pré-desmama é influenciado pelo potencial genético do bezerro, 

pela habilidade materna da vaca e pelos nutrientes que são ofertados ao bezerro. O 

potencial genético pode ser melhorado pela seleção para precocidade de matrizes e 

de touros; a habilidade materna não deve ser selecionada para altas produções de 

leite, pois o nível nutricional das pastagens pode comprometer a condição corporal 

dessas vacas e consequentemente, os índices reprodutivos. O que pode ser feito 

para aumentar o ganho de peso pré desmama é manejar a alimentação do bezerro, 

levando em consideração o aspecto econômico desta prática (Silva, 2000). 

 

A fase de recria é a que retém os animais por mais tempo, no Brasil, especialmente 

no subsistema tradicional de produção. Em animais abatidos por volta dos quatro 

anos, a recria pode prolongar-se por cerca de 30 meses, reduzindo-se para 10 a 12 

meses na produção de novilhos precoces. 

 

A eficiência de crescimento do animal ocorre em função de duas características 

básicas: a taxa de ganho de peso e a composição dos tecidos depositados. Do 

ponto de vista nutricional, pode ser abordada de duas formas: eficiência energética, 

que é expressa em megacaloria (Mcal) depositada/Mcal ingerida; ou eficiência 

alimentar, expressa em termos de kg de ganho de peso vivo/kg de alimento ingerido.  
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O nível nutricional e o manejo alimentar adotados durante a vida do animal afetam a 

taxa de crescimento, o tempo de acabamento, o peso e a proporção dos 

componentes da carcaça (músculo, gordura e ossos). A densidade energética da 

dieta pode direcionar o uso da energia para síntese de proteína ou de gordura. 

Esses fatores são essenciais para a obtenção de carcaça tida como ideal, ou seja, 

aquela que apresenta uma maior proporção de carne em relação a ossos e boa 

cobertura de gordura, que confere maior maciez e palatabilidade a carne. 

 

O emprego da suplementação alimentar pode viabilizar o abate de animais mais 

jovens, com carcaças de melhor qualidade, além de aumentar a capacidade de 

suporte da propriedade. Dentre as vantagens do emprego da suplementação 

concentrada, para animais em fase final de terminação, estão o aumento na taxa de 

ganho de peso, o maior rendimento das carcaças e a maior deposição de gordura 

subcutânea. 

 

 

 
Foto 2: Vista parcial de propriedade visitada na região Central do Estado. 

 

  


























































































































































































